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RESUMO:
Com o presente trabalho propomos discutir dois pontos centrais que, em verdade, desdobram-se. Primeiramente 
buscamos ressaltar as acentuadas transformações que vêm passando as metrópoles contemporâneas e, em particu­
lar São Paulo, diante do processo de globalização. Indagamos então sobre natureza das relações existentes entre a 
formação da economia global e as recentes dinâmicas que se estabelecem em áreas metropolitanas. Entretanto, e 
aqui apresentamos o segundo ponto, interessa-nos tecer uma abordagem que seja constitutiva no âmbito da análise 
geográfica, o que nos traz uma preocupação metodológica a respeito dos caminhos possíveis para o entendimento 
da atual realidade metropolitana, na qual, o espaço geográfico o espaço banal seja o norte a nos conduzir. 
PALAVRAS-CHAVE:
Metrópole Global Informação São Paulo.
RÉSUM Ê:
Nous proposons la discussion de deux aspects centraux de la réalite métropolitaine d' aujourd' hui. Tout d'abord, 
nous voulons attirer l'attention sur les transformations importantes que vivent actuellem ent les m étropoles 
contemporaines et, en particulier, São Paulo, face au processus de la globalisation. Nous allons done examiner la 
nature des rapports qui existent entre la formation de 1' économie globale et les nouvelles dynamiques qui s'établissent 
dans les regions métropolitaines. Néanmoins, et deuxiémement, nous voulons faire plutót une approche constructive 
de l'analyse géographique. Cela entraine une préoccupation méthodologique á propos des chemins possibles vers la 
compréhension de la réalité métropolitaine actuelle, dans laquelle 1' espace géographique, en tant qu'espace banal, 
jalonne cette recherche 
MOTS-CLÉS:
Métropole Globale Information São Paulo.
1. APRESENTAÇÃO
As modernizações do presente estão pauta­
das em importantes alterações na divisão técnica, 
social e territorial do trabalho, que atinge, hoje, toda 
a escala do planeta, e tem por base a produção de 
informações voltadas à crescente racionalização da 
sociedade. Daí, M. Castells e P. Hall (1994;22) de­
nominarem informacional o novo modo de produção 
e gestão econômica, em que "a produtividade e a 
competitividade baseiam-se, de forma crescente, na 
gestão de novos conhecimentos e no acesso ao pro­
cessamento de informações adequadas"
A partir dos anos 50, segundo A. Leyshon 
(1992), em ergiram  os pactos de uma outra 
regulação que, atingindo o conjunto da sociedade, 
veio tratar de organizar as bases políticas e técnicas 
da globalização econômica. A produção, o consumo 
e a distribuição, tornados globais, dependem de uma 
capacidade de racionalização, que também poderia
ser traduzida por uma capacidade de investimento 
em conhecimento para a produção de necessidades.
Juntamente, são em determinadas áreas me­
tropolitanas que as forças de regulação e organiza­
ção se instalam, onde as atividades de controle he­
gemônico encontram o meio geográfico necessário 
para serem produzidas e aí se concentram. A con­
cepção de metrópole global nasce da análise dessas 
transformações na economia metropolitana, que não 
mais tem seu poderio assentado na função de princi­
pal pólo industrial do sistema urbano, mas na capa­
cidade de produzir e transmitir informações, conhe­
cimento. Daí também falarmos em um novo arranjo 
planetário dos sistemas urbanos e suas correspon­
dentes hierarquias.
1 O presente trabalho foi redigido em agosto de 1995 e sua primei­
ra versão apresentada durante o I Encontro nacional da ANPEGE; 
Território Nacional e Globalização, UFSE, setembro de 1995.
2 Aluna de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Geogra­
fia Humana -USP.
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2. A EMERGENTE DIVISÃO TERRITORIAL DO 
TRABALHO METROPOLITANA
O setor dos serviços ou, mais precisamente, 
o setor quaternário, que engloba atividades de pes­
quisa, financeiras, publicidade e marketing, consul­
torias diversas, entre outras, destaca-se como uma 
das novidades desse período histórico na medida em 
que engloba, justamente, atividades informacionais. 
Tratam-se de tarefas fundamentais, cujo papel é 
gestar e coordenar, apoiadas por modernos meios 
técnicos unificados de difusão, a produção da econo­
mia global.
Casam-se, agora, novas tecnologias e novas 
atividades de uma forma até então desconhecida na 
história. A tendência à descentralização global das 
empresas, a partir de novos sistemas organizacionais 
e do consumo ampliado à escala do planeta, somen­
te tornou-se possível na medida em que o desenvol­
vimento científico e tecnológico permitiu a constru­
ção de "sistemas técnicos unificados" que atingem 
tanto os objetos (vide os chamados edifícios inteli­
gentes), como as ações (vide os programas denomi­
nados por reegenharia e qualidade total).
Ora, tais transformações atingem não somen­
te a hierarquia do sistema urbano, como o reorgani­
zam por completo. Todo o movimento que altera a 
divisão técnica e social do trabalho implica também 
em divisão territorial do trabalho. Milton San- 
tos(1982;40) considera que "a cada movimento so­
cial, possibilitado pelo processo da divisão do traba­
lho, uma nova geografia se estabelece, seja pela cri­
ação das novas formas para atender as novas fun­
ções, seja pela alteração funcional das formas já 
existentes. Daí a estreita relação entre a divisão do 
trabalho, responsável pelos movimentos da socieda­
de, e a sua repartição espacial."
Vários autores,entre os quais destacamos, J. 
Friedmann (1976), M.Castells (1986), S.Sassen 
(1991), A.Shashar (1983), vêm desenvolvendo um 
vasto campo explicativo a respeito das denominadas 
metrópoles globais, analisando, principalmente,as 
novas funções metropolitanas diante dessa emergente 
divisão social e territorial do trabalho produzida com 
a economia global.
Para Saskia Sassen (1991), "as alterações na 
geografia e na composição da economia global dos 
últimos anos produziram uma complexa dualidade: 
a dispersão da atividade econômica e a manutenção 
de uma organização mundialmente integrada"..., e 
que, "o gerenciamento centralizado sobre uma for­
mação de fábricas, escritórios e empresas prestado­
ras de serviços, dispersas geograficamente, requer 
o desenvolvimento de uma gama muito ampla de 
serviços altamente especializados e funções de 
gerenciamento e controle máximos". As metrópoles 
globais seriam, segundo Saskia Sassen, campos de 
produção dessa nova economia.
Já  Shashar (1983) define as cidades globais 
como "regiões urbanizadas em grande escala, os cen­
tros de controle e acumulação de capital a nível
internacional elas teriam seu poder não mais como
núcleo de produção, pois este torna-se cada vez me­
nos importante como veículo articulador do sistema, 
mas como veículo de articulação financeira, núcleos 
de pesquisa e desenvolvimento, marketinge acumu­
lação de capital. Tais cidades globais formariam o atual 
sistema metropolitano mundial, cujos exemplos seri­
am, New York, Londres e mesmo São Paulo."
Poderíamos continuar precisando a definição 
de metrópole global, apurando as diferenças 
conceituais entre os autores que tratam dessa 
temática, mas queremos, no momento, somente res­
saltar que existem elementos de consenso entre as 
várias análises, e que esses se remetem, justamen­
te, ao papel e ao destaque da presença dos novos 
serviços, ou setor quaternário da economia, nessas 
metrópoles.
Estaria ocorrendo, ao longo das últimas déca­
das, uma refuncionalização de certas regiões metro­
politanas, onde serviços para a produção e sistema 
financeiro são os elementos fundamentais, pois es- 
tariam atendendo, a um só tempo, os reclamos de 
produção e coordenação de um sistema econômico 
global, pautado na mobilidade do capital, nas inova­
ções tecnológicas e na habilidade de conceber, orga­
nizar, controlar e transmitir informações. Para Alien 
Scott (1994;96), o atual desenvolvimento metropoli­
tano "encontra-se efetivamente centrado em torno 
de densas cadeias de produção, variadas e ricas em 
informação, algumas das quais atinge proporções gi­
gantescas"
Assim, podemos considerar que as metrópo­
les globais, por concentrarem tais atividades, aca­
bam por fortalecer um novo tipo de economia 
territorial (P.Veltz, 1990), baseada no trabalho ¡ma­
terial, cujo poder vem de deterem e produzirem in­
formações necessárias tanto a dinâmica dos fluxos 
em escala nacional e mundial quanto a racionaliza­
ção da produção e do consumo, hoje diferenciado e 
seletivo. É nesse sentido que J. Bonamy e A. Valeyre 
(1994;28) apontam o approucheorganizacional como
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uma mediação frutuosa para os estudos das rela­
ções entre serviços e espaço.
3. SÃO PAULO: CONTORNOS E ELEMENTOS DE 
UM NOVO PERÍODO
Quanto ao caso da metrópole de São Paulo, 
esta parece inserir-se no cerne do movimento da 
economia contemporânea, ou seja, São Paulo vem 
se adequando às exigências e demandas da socieda­
de global, alterando sua antiga função industrial (se 
é que podemos considerar a função industrial de São 
Paulo como sendo antiga, posto que tem menos de 
um século). Sobre a metrópole industrial vem assen­
tando-se, agora, a metrópole informacional, como 
demonstra Milton Santos (1994) e Helena R. Cordei­
ro (1993), entre outros.
Vários são os indicadores destas transforma­
ções em São Paulo. Ao analisarmos a estrutura 
ocupacional da metrópole paulista na década de 80, 
as sedes de empresas nacionais e escritórios regio­
nais de grupos transnacionais aí localizados, seu po­
derio como primeira praça financeira do país, a ex­
pansão da produção de sofisticados prédios de escri­
tórios, os novos investimentos públicos em infra-es­
trutura, entre outros elementos, percebemos que a 
atual dinâmica metropolitana relaciona-se à realiza­
ção de eventos globais.
São significativas as perdas da metrópole 
paulista no que concerne ao processo de desconcen- 
tração industrial. No início da década de 70, a Re­
gião Metropolitana de São Paulo era responsável por 
76% do VTI do estado de São Paulo. Já  no final da 
década de 80 este percentual caiu para 56%. Ao 
mesmo tempo, cresce o peso dos serviços na econo­
mia metropolitana. O pessoal ocupado no setor se­
cundário da RMSP em 1985 representava 33% do 
total; já  em 1992 eram 26%. Quanto ao setor terci­
ário, o pessoal ocupado representava 66,1% em 
1985 e, em 1992, 71 % , sendo que as atividades de 
serviços, em 1992, ocupavam 54% do total do terci­
ário. (EMPLASA, 1994)
Ainda a título de exemplificaçào: entre as 
maiores empresas de informática do estado de São 
Paulo, 73% localizam-se na cidade de São Paulo (Anu­
ário de Informática, 1993). São Paulo responde por 
por cerca de 50% do total de passageiros no movi­
mento aéreo internacional do país (FIBGE, 1993)
Somente o município de São Paulo concentra 
70% dos depósitos e 81 %  do crédito do estado, bem 
como concentra (relativamente) também as sedes
de todo o setor financeiro do país, suplantando, des­
de a década de 60, a cidade do Rio de Janeiro. 
(Corrêa, R.L., 1989 e Anuário Estatístico do Estado de 
São Paulo, SEADE, 1993)
Poderíamos continuar exemplificando, ou me­
lhor, apontando outros tantos indicadores, como as 
empresas de consultoria, agências de publicidade, 
turismo, eventos variados, centros de pesquisa etc.
As atividades hegemônicas, sediadas em São 
Paulo, são, hoje, de outra natureza. No dizer de Mil­
ton Santos (1993), a metrópole hoje é onipresente, 
pois encontra-se simultaneamente no centro e na pe­
riferia. Por isso Ana Fani A. Carlos (1994,192), dis­
correndo sobre as funções imateriais da metrópole 
contemporânea, nos fala de sua nova centralidade que 
articula, agora, áreas imensas do território. Não mais 
é a polarização industrial que garante a São Paulo ser 
a principal metrópole nacional. Podemos então consi­
derar São Paulo uma metrópole global ? Estaria São 
Paulo cumprindo funções de metrópole global?
4 . UMA VISÃO HEGEMÔNICA DE MUNDO?
Talvez, reconhecer tal realidade, ou seja, a 
das mudanças na estrutura ocupacional, o fato de 
São Paulo ter se tornado primeira praça financeira 
do país, entrs que classifico e quantifico as ativida­
des, estando essas localizadas em determinados 
pontos do território, talvez não possa entender São 
Paulo como metrópole global, por comparação ao 
modelo definido para as grandes cidades dos países 
ricos. E dessa maneira abandonaria a compreensão 
da nova sinergia metropolitana na produção da tota- 
lidade-mundo. Distanciaria-me de compreender a atu­
al trama das relações presentes na cidade de São 
Paulo, face a produção da economia global, e que 
são, por sua vez, também, particulares, específicas.
Relembramos aqui uma importante obra de 
Milton Santos, "Espaço e Método' (1985). Para o au­
tor, "separada da função, a estrutura conduz ou a 
um estruturalismo a-histórico e formal, ou a um fun­
cionalismo relacionado tão somente com o caráter 
conservador de todas as instituições, mas não com o 
problema da transformação" e, "se levarmos em 
conta somente a forma caímos no reino do empiris­
mo" Somente o uso simultâneo "das quatro catego­
rias - Forma, Função, Estrutura e Processo - nos per­
mitirá entender a totalidade em seu movimento, pois 
nenhuma categoria existe separadamente"
Assim, a temática da cidade global deve ser 
enfrentada com cautela, sobretudo porque envolve,
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de um lado, urna importante questáo metodológica 
e, de outro lado, porque permite construções discur­
sivas que transformam a cidade global numa das mais 
importantes formas de "poder simbólico" hegemôni­
co da sociedade contemporânea.
5 . A BUSCA DE UMA ANÁLISE CONSTITUTIVA
É com um  encontrarm os nas falas de 
planejadores- ou mesmo em propostas concretas de 
planificação, como é o caso do Plano Metropolitano 
da EMPLASA de 1994 para São Paulo-, na mídia e na 
fala de políticos, o discurso sobre São Paulo ser, ago­
ra, uma cidade global, como se São Paulo, New York 
e Tókio, por assim dizer, fossem exatamente equiva­
lentes.
O problema, no que concerne à análise, toca na 
não consideração do espaço real na reflexão sobre a 
cidade. Aqui, incluímos um dizer de Maria Adélia de 
Souza (1989) quando ela considera que " o urbanismo 
brasileiro não tratou o espaço como uma manifesta­
ção social. Projetar cidades no Brasil sempre significou 
considerar as variáveis tamanho, função"
Cabe-nos então, caso desejemos apreender o 
que é São Paulo hoje, considerarmos que a metrópo­
le é uma totalidade. Mesmo estando aberta ao mun­
do, adequando-se às exigências da globalização, São 
Paulo encontra-se mergulhada na pobreza e no atra­
so. São Paulo é, simultaneamente, local, nacional e 
global. Aqui, é a totalidade do espaço geográfico que 
necessita ser considerada. Maria Adélia de Souza 
(1991; 124) nos fala das "conexões geográficas 
(territoriais), portanto também urbanas" como uma 
noção importante na apreensão do atual período his­
tórico: "tais conexões geográficas realizam a 
universalização (totalidade) em tempos e espaços di­
ferenciados do território (singularidade e simultanei- 
dade).'
Assim, do ponto de vista da análise intra-urba- 
na, também não há homogeneização do espaço. Na 
metrópole configuram-se sub-espaços que concreti­
zam o tempo dos atores hegemônicos, isto é, das 
grandes empresas realizando os novos eventos.
Partindo da premissa que o espaço, na defini­
ção de Milton Santos (1994), "é um conjunto indisso­
ciável de sistema de ações e sistemas de objetos" 
temos que, hoje, as ações e os objetos são crescen­
temente artificiais, no sentido de que são estrategi­
camente produzidos para atender às demandas glo­
bais. Os espaços constituídos por ações e objetos,
mediados, fundamentalmente, por ciência, tecnolo­
gia e informação, configuram-se em sub-espaços he­
gemônicos. Tratam-se dos espaços da globalização, 
cujos exemplos mais acabados se encontrariam em 
algumas metrópoles, onde é seletivamente criado - e 
de modo muito complexo - o meio técnico-científico- 
informacional.
As especifidades de São Paulo manifestam-se, 
pois, em formas singulares de fragmentação. Como 
explicar que São Paulo viva ao mesmo tempo um 
processo de involução e um processo de ultra mo­
dernização marcada pelo mundo simbólico-globalizado 
do consumo sofisticado? Como explicar que, numa 
cidade responsável pela aceleração, a maioria dos 
habitantes encontre-se imobilizada? Ao considerar as 
mediações, devemos aqui nos remeter ao conceito 
de formação socioespacial no intuito de alcançar as 
relações do lugar com o mundo.
Assim, a metrópole de São Paulo, como For- 
ma-Conteúdo, permite a coexistência de diferentes 
temporalidades. O meio técnico-científico-informaci- 
onal em São Paulo, como parte da totalidade metro­
politana, possui a primazia de "comando dos proces­
sos econômicos e políticos" "A cidade como um todo, 
teatro da existência de todos os seus moradores, 
superpõe-se essa nova cidade, m oderna e 
seletiva"...são lugares que "retratam a intencionali- 
dade que preside à sua criação" e "cujos paradigmas 
são os edifícios inteligentes e áreas inteligentes" (Mil­
ton Santos, 1994; 76,77).
6 . AS ESTRATÉGIAS POLÍTICAS DE UM 
MARKETING DA CIDADE GLOBAL
A ótica da cidade global preocupa-nos, então, 
quando surge como a própria totalidade metropolita­
na. Quando o meio técnico-científico-informacional, 
presente seletivamente na cidade, tende a se apre­
sentar como a própria síntese da cidade, isto é, sob 
o discurso e a imagem da metrópole global, tornan­
do distante a possibilidade de apreensão da realida­
de, e viabilizando, como função de marketing, a re­
produção continuada da Metrópole Corporativa (Mil­
ton Santos, 1991).
Tal fato agrava-se, na medida em que, nos espa­
ços hegemônicos, os novos objetos geográficos, além de 
serem ultrafuncionais, são, mais do que nunca e crescen­
temente, simbólicos. No dizer de Milton Santos (1979),
"a evolução da forma é agora...função de 
marketing..., para interpretar corretamente o es­
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paço é preciso descobrir e afastar todos os sím­
bolos destinados a fazer sombra à nossa capaci­
dade de apreensão da realidade".
Ainda, para Ana Clara Torres Ribeiro (1988;20), 
a "produção de imagens sintéticas que reduz a neces­
sidade de abstração indispensável à apreensão do 
espaço vivido" pois afirmam-se "interpretações hege­
mônicas sobre a face moderna que se deseja para a 
cidade" Henri Lefebvre (1991), ao discutir a produ­
ção do cotidiano na sociedade moderna, nos fala do 
papel regente da racionalidade na organização da pró­
pria vida. Segundo o autor, trata-se de "uma racionali­
dade que toca as raias do absurdo, mas que é ótima 
na manipulação das coisas modernas" ou seja, pos­
sui um Fim em si mesma.
Podemos então, para concluir, pensarmos na 
possibilidade de uma tecnoesfera conferindo produ­
tividade ao espaço, associada a produção de uma 
psicoesfera, operando na produção de grandes sín­
teses sobre, no caso, a metrópole; ambas reprodu­
ziriam a forma urbana enquanto dimensão simbóli­
ca, em nome da racionalidade presente nas socieda­
des contemporâneas. O racional e o simbólico ga­
nham essa nova dimensão no mundo globalizado.
A metrópole global de São Paulo, expressa pela 
presença do meio técnico-científico-informacional, é 
aquela que exclui, segrega e fragmenta-se ainda mais. 
Possui, além do domínio político e econômico, a for­
ça do "poder simbólico" que, no dizer de Pierre 
Bourdieu (1989), firma-se, "como todo poder simbó­
lico" no "reconhecimento" produzindo "a existência 
daquilo que enuncia"
Tais espaços hegemônicos apresentam-se 
como sínteses da cidade, conformando determinada 
psicoesfera que tende, mediada principalmente pe­
las ações da mídia, atingir a todos. Para Ana Clara T. 
Ribeiro (1988:21), "as sínteses são produzidas, so­
bretudo, pela seleção simbólica de partes do espaço 
e da vida coletiva e, por sua referência expressiva a 
totalidade urbana"
Dessa forma, a noção de cidade global espar- 
rama-se pelo cotidiano; vai aos poucos tornando-se 
banal, inclusive entre aqueles que se propõem en­
tender e planejar as cidades, o que, em última ins­
tância, representa justamente investir conhecimento 
para a produção e o uso eficaz da tecnoesfera, ga­
rantindo a fluidez necessária às ações globais, em 
detrimento de toda a cidade.
Tal é o marketing da cidade global. E esse é 
tão real quanto mais a cidade vai se tornando seleti­
va, rígida e global, pois "as relações de forças objeti­
vas tende a reproduzir-se na relação de forças sim­
bólicas, nas visões do mundo social que contribuem 
para garantir a permanência das relações de forças" 
(Pierre Bourdieu, 1989,145)
O grau de complexidade do mundo vivido coti­
dianamente - a própria existência, enfim - toma uma 
nova dimensão quando habitamos cidades, em cujo 
espaço estão presentes grandes objetos que foram 
antecipadamente e estrategicamente elaborados para 
serem as formas a realizarem os eventos globais. 
Mas o meio técnico-científico-informacional de São 
Paulo convive simultaneamente com distantes peri­
ferias miseráveis, com arcaicos sistemas produtivos 
locais, com a lentidão da cidade do começo de sécu­
lo que, juntos, tecem a totalidade metropolitana e 
fazem sua força.
Ernest Cassirer (1991) nos diz que o homem 
ao invés de ser um animal racional é, sobretudo, 
simbólico. Aqui inserimos todo o universo de subjeti­
vidades que são atingidos pela produção de imagens 
à serviço do consumo que é, hoje, universal, possibi­
litado por sistemas de ações e sistemas de objetos 
extremamente intencionais, racionais e simbólicos. 
Estamos, enfim, diante de mudanças qualitativas da 
sociedade, que exige de todos esforços redobrados 
e novas experimentações para a apreensão, comono 
caso aqui tratado, das grandes metrópoles contem­
poráneas.
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